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SIGA A FASUBRA:

Roda de conversa debate democratização nas IFEs
e reforça unidade entre os segmentos da UFAM BOLETIM DE

GREVE-
SINTESAM

Sindicato dos Trabalhadores do Ensino Superior do Estado do Amazonas

Aposentados escanteados: governo exclui  
quem ajudou a construir a educação pública
Os aposentados das Instituições
Federais de Ensino voltaram ao
centro da greve como símbolo de
uma injustiça que se arrasta há
anos. Embora façam parte do
PCCTAE e estejam contemplados
em pontos do acordo firmado em
2024, seguem sendo tratados como
segmento secundário nas decisões
do governo. Para a categoria, isso
aprofunda uma lógica de
apagamento de quem dedicou a
vida ao serviço público e ajudou a
construir a educação federal.
A insatisfação se concentra em
reivindicações históricas que
permanecem sem solução. Entre
elas estão o reposicionamento dos 

aposentados no enquadramento do
PCCTAE, corrigindo distorções de
2005 que impediram parte desse
segmento de alcançar o final da
carreira;a reabertura do prazo para
ingresso no PCCTAE de servidores
que não fizeram a opção à época; a
aceleração para aposentados com
paridade; e a inclusão dos
aposentados no Reconhecimento de
Saberes e Competências.
No caso do RSC, a crítica é direta: ao
retirar os aposentados da proposta,
o governo desconsidera a trajetória
funcional, a experiência acumulada e
a contribuição concreta desses
trabalhadores para a universidade
pública. A avaliação da base é que

não há justificativa política nem moral
para excluir justamente quem
construiu, com décadas de trabalho, as
instituições que hoje seguem em
funcionamento.
A cobrança feita pelos sindicatos de
base da FASUBRA é por
reconsideração imediata e abertura de
diálogo efetivo sobre os pontos que
seguem pendentes. Para a categoria,
valorizar os aposentados não é gesto
simbólico: é cumprir o acordo, corrigir
distorções e reconhecer direitos. A
greve segue também por isso: para
que nenhum trabalhador da educação
federal seja tratado como descartável
depois de se aposentar.

Como parte da agenda de
formação da greve, SINTESAM,
ADUA, APG-UFAM e DCE-UFAM
realizaram a roda de conversa
“Luta pela democratização nas
Instituições Federais de Ensino”,
reunindo docentes, discentes e
técnico-administrativos em
educação em um espaço de diálogo
sobre participação, representação
e universidade pública.

A atividade reforçou que a
democratização das IFEs envolve a
forma como a comunidade
acadêmica participa das decisões,
ocupa os espaços institucionais e
disputa os rumos da universidade.
Ao reunir os três segmentos, a
roda de conversa destacou que a
defesa de instituições mais
democráticas passa pelo fortaleci-

mento do diálogo colet ivo e pela
construção de processos de
decisão mais amplos e
representat ivos.
Integrada à programação da
greve,  a at iv idade também
mostrou que a mobi l ização da
categoria não se l imita à pauta
imediata do acordo,  mas se
conecta a debates estruturais
sobre o presente e o futuro das
inst i tuições federais de ensino.  
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A Carta de Porto Alegre, aprovada
ao final da conferência, reafirma a
necessidade de uma articulação
internacional e permanente contra o
fascismo, o imperialismo e a
extrema direita. O documento
denuncia os ataques às liberdades
democráticas, aos direitos
trabalhistas, aos serviços públicos e
à soberania dos povos, e defende a
construção de uma frente ampla de
resistência, baseada na
solidariedade internacional, na
participação popular, na defesa da
natureza, dos povos originários e
dos trabalhadores.
Confira a íntegra da carta e seus
encaminhamentos no QR Code
acima.

DEMOCRATIZAÇÃO TAMBÉM PASSA PELAS REGRAS ELEITORAIS
A discussão sobre democratização nas
Instituições Federais de Ensino também
ganha atualidade com os debates sobre os
processos eleitorais internos. Na UFAM,
por exemplo, a eleição no IFCHS recoloca
em pauta a distribuição do peso dos votos
entre docentes, TAEs e discentes,
mostrando que a defesa da democracia
universitária não é abstrata, mas
atravessa disputas concretas sobre
representação e poder de decisão.

Esse debate se conecta ainda à recente sanção
da Lei nº 15.367/2026, que extinguiu a lista
tríplice e determinou a nomeação da
candidatura mais votada nas consultas à
comunidade acadêmica para as reitorias das
universidades federais. A nova legislação
representa um avanço importante na defesa da
autonomia universitária, mas também amplia a
responsabilidade das instituições na definição
de regras internas mais democráticas,
transparentes e socialmente legitimadas.

O LADO OCULTO DA LUA, A CEGUEIRA DO ÓBVIO E O DESASTRE

A mim pouco me preocupou nem
me comprometeu o sono a falta de
visão sobre o lado oculto da Lua,
agora mostrado graças à missão
Artemis II da NASA. Trata-se de um  
hemisfério lunar que embora
invisível a nós, terráqueos, por
estar fora do alcance de nossa
visão, seguramente nunca nos
causou nenhum malefício, ao
contrário de tantas coisas visíveis,
por demais óbvias, bem diante de
nós, aqui na Terra, que nos
roubam o sono e só produzem
maus afetos. E mais: coisas para as
quais o conhecimento humano

historicamente acumulado e
disponivel costuma virar os olhos.
Não são coisas ocultas, mas
ocultadas. Tiradas de foco e mantidas
à sombra.  O lado oculto  da Lua, em
seu mistério eterno e inofensivo,
segue seu devir cósmico e não deveria
ser instrumentalizado pela arrogância
da tecnociência, funcional à lógica do
lucro acima da vida e governada por
três poderes associados a serviço do
mal (físico, metafísico e moral): a
plutocracia (o poder do dinheiro), a
caquiscracia (o poder do pior) e a
necrocracia (o poder da morte).

O mesmo poder que produz  o
espetáculo tecnológico da visibilidade
do lado oculto da Lua, que pode
encurtar distâncias, é também o que
produz  a miséria visível, silenciada, que
a cada dia maltrata e faz do belo
planeta Terra um inferno físico, moral e
carente de metafísica.  Sob o controle
férreo do modo capitalista de produção
e de seu metabolismo biocida, a
passagem da época geológica do
holoceno ao antropoceno dificilmente
vai alterar a rota suicidária que conduz
a Terra à época já visível do
desastroceno. Desastre em sua raiz
grega significa astro ruim.  Deve ser o  
astro que orienta os rumos predatórios
do  capital. 

Por José Alcimar, Professor do Departamento de Filosofia da UFAM



Solicitações de atividades

essenciais devem ser

encaminhadas ao CLG-

SINTESAM pelo e-mail

sintesam@gmail.com

Trabalhadores e trabalhadoras de
todo o país se reúnem em Brasília,
no dia 15 de abril, para a Marcha da
Classe Trabalhadora, mobilização
convocada pelas centrais sindicais
para pressionar o governo federal
em torno de uma pauta ampla de
direitos. A concentração está
marcada para as 8h, no
estacionamento do Teatro Nacional,
próximo à Rodoviária do Plano Piloto.
A marcha reúne categorias do setor 

público e privado em defesa de
temas como a redução da jornada
de trabalho, o fim da escala 6x1, o
combate ao feminicídio, a
regulamentação do trabalho por
aplicativos e o enfrentamento da
pejotização. No caso dos servidores
públicos, ganha destaque a luta pela
regulamentação da negociação
coletiva no setor público, pauta
histórica vinculada à Convenção 151
da OIT.

MARCHA DA CLASSE TRABALHADORA LEVA PAUTA DOS
SERVIDORES A BRASÍLIA E REFORÇA MOBILIZAÇÃO DA GREVE

GUERRILHA VIRTUAL
CONTINUA ÀS QUARTAS

ASSEMBLEIAS REFORÇAM FUNDO DE GREVE E
DEFINEM REPRESENTAÇÃO EM BRASÍLIA
As atividades do dia 8 de abril
marcaram um novo momento da
organização da greve no âmbito do
SINTESAM. Em assembleia
extraordinária voltada aos
sindicalizados, foi deliberado o
desconto de 0,5% para reforçar o
fundo de greve, ampliando as
condições materiais de
sustentação do movimento.
Na assembleia geral de greve, uma
das pautas foi a mobilização para
a Marcha da Classe Trabalhadora,
que acontece nesta quarta, dia 15,
em Brasília. Na ocasião, foram
eleitos como representantes da
base amazonense Thiago Ribeiro e
Rosemeire Pereira. O encontro
também deliberou sobre
mudanças na representação do

sindicato no Comando Nacional de
Greve (CNG). Com isso, retornam
de Brasí l ia Bruno Trece e Maria
Rosalba, enquanto seguem para
compor o CNG Adna Wally e Neusa
Soares. Também ficou definido
que, durante o período em que
estiverem em Brasí l ia,  os
representantes amazonenses na
Marcha da Classe Trabalhadora
integrarão o comando nacional.
As deliberações do dia incluíram
ainda a atualização da composição
do Comando Local de Greve de
Itacoatiara. Deixam a
representação Deivison Trindade e
Bruno Ferreira, e passam a
integrar o comando Samia
Nogueira e José Iderclei .

FASUBRA PARTICIPA DO ACAMPAMENTO TERRA LIVRE
E REFORÇA SOLIDARIEDADE AOS POVOS INDÍGENAS

todas as regiões do Brasil, o ATL se
consolida como espaço fundamental
de denúncia, resistência e
construção coletiva. A marcha seguiu
em direção ao Congresso Nacional,
onde os manifestantes
intensificaram os protestos e
reforçaram suas reivindicações junto
ao poder legislativo. Para a FASUBRA,
a participação no acampamento
expressa a compreensão de que a
luta em defesa da educação pública,
dos direitos sociais e da democracia
também passa pela solidariedade
ativa aos povos indígenas e à sua
luta por território, dignidade e
autodeterminação.

O Comando Nacional de Greve da
FASUBRA-Sindical participou, na
tarde do dia 9 de abril, da marcha da
22ª edição do Acampamento Terra
Livre (ATL), em Brasília. A mobilização
reuniu milhares de manifestantes e
reafirmou a defesa dos direitos dos
povos indígenas, em um dos maiores
espaços de articulação política dos
povos originários no país.
Durante o ato, integrantes do CNG
levaram faixas e cartazes em apoio a
pautas como a demarcação de
terras, a formulação de políticas
públicas e o enfrentamento de
ameaças que atingem diretamente
os territórios indígenas. Com
presença de cerca de 200 povos de

#GreveTae2026,
#MgiRespeiteOsTae e
#GovernoRespeiteOsAposentados,
direcionadas aos perfis oficiais do
governo federal e de suas
principais autoridades. A
orientação do CNG é que a
mobilização digital seja repetida
toda quarta-feira, às 14h,
reforçando a pressão pública e a
presença da categoria nas redes.
O superintendente da Ebserh
informou a existência de liminar da
Justiça do Trabalho exigindo 80%
de presencialidade dos
empregados da Ebserh, medida
que não alcança os TAEs das
universidades federais. Novas
reuniões deverão ocorrer.

A primeira guerrilha virtual de
2026 foi realizada na quarta-
feira, 8 de abril, como parte
das ações nacionais de
mobilização encaminhadas
pelo Comando Nacional de
Greve da FASUBRA. Centenas
de técnico-administrativos em
educação participaram da
atividade, ocupando as redes
sociais do governo com
mensagens de cobrança pelo
cumprimento do acordo de
2024 e respeito à categoria.
Na ação, foram impulsionadas
as hashtags
#GovernoCumpraoAcordoDos
Tae, #LulaRecebaOsTae,

GUERRILHA VIRTUAL PRESSIONA GOVERNO NAS
REDES E AMPLIA VISIBILIDADE DA PAUTA TAE

EBSERH ENCERRA GREVE

Após 11 dias de mobilização, a
greve dos trabalhadores da
Ebserh foi encerrada com
acordo que garante reajuste
salarial integral de 100% do
INPC acumulado entre junho de
2025 e maio de 2026, com
efeitos a partir de junho e
pagamento retroativo. O acordo
também prevê compensação de
50% dos dias parados, abono da
outra metade e avanços na
implantação do PCCS, com nova
tabela a ser divulgada em até
10 dias.

A mobilização digital
convocada pelo CNG/FASUBRA
seguirá acontecendo toda
quarta-feira, às 14h. A
orientação é comentar e
marcar os perfis @lulaoficial,
@estherdweck,
@leonardobarchini,
@mineducacao, @gestaogovbr
e @govbr com as hashtags da
campanha em defesa do
cumprimento do acordo e do
respeito aos TAEs.

ORIENTAÇÕES À BASE:

A greve exige unidade,
circulação de informação
segura e participação ativa
da categoria. Neste
momento, é fundamental:
acompanhar os informes
oficiais do SINTESAM;
participar das assembleias,
atos e atividades de
mobilização;
fortalecer a comunicação
com os locais de trabalho;
denunciar pressões, assédio
ou tentativas de
desmobilização;
manter a categoria
informada sobre os pontos
reais da pauta e os
encaminhamentos da
negociação.

DESCONTO DE 0,5% SERÁ ÚNICO
O desconto de 0,5% aprovado em
assembleia extraordinária será feito
apenas uma vez e tem como objetivo
exclusivo recompor o fundo de greve. Não
se trata de cobrança permanente nem de
prejuízo ao filiado, mas de uma
contribuição aprovada coletivamente para
sustentar as necessidades materiais de  
uma greve que exige organização,
presença política e mobilização.
O fundo ajuda a viabilizar despesas como
deslocamentos a Brasília, diárias de hotel,
impressão de faixas, cartazes e boletins, 

além de outras ações indispensáveis à luta. 
Também é importante observar com
atenção os descontos lançados em
contracheque. Nem todo valor
descontado neste período se refere ao
sindicato. A PROGESP também vem
realizando descontos ligados ao vale-
transporte, inclusive de forma retroativa
em alguns casos, atingindo tanto
servidores em trabalho remoto quanto
servidores em greve. Por isso, a orientação
é verificar com cuidado o que está
efetivamente descrito no contracheque
antes de tirar conclusões sobre a origem
de cada desconto.


